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Uniuim-áe. ai CnJUdade-à S^dtíatw-aâ 

da- £ltadiy de. iP.ãoi T.auiu-

Conforme t ivemos ocasião j rece, encontraram. neRsa boa | 
I de noticiar, em nossas àltl-1 vontade, e iemeutos v iáve is ps-j 

mas edições , realizou-se d e ' ra realizarem o que ninguém j 
! 2 a 4 dêste mês de Junlio, na jsuporia se (lesse tfto cedo.: 
iOàpital do nosso listado, o II |Koi a uniflo das trfis entida-
l CONGRESSO ESTADUAL ES- des espiritas do Kstado de S. 

PÍItiTA, promovido pela USE. Paulo, que renunciaram seu 
I As s e s s õ e s de plenário ti- ; caráter federativo em favor 
I vêram sua ocorrência na se- l i a

n
U n l à 0 b o , c m l ^P«" 1 «-

\ de da Federação Espirita de i ? e 8 s e I 9 " d ° a u & b c o n s f -
i S. Paulo, sita à Avenida Irra- :BU1U " a l i z a r em menos do 
t d i a ç í i o - 158, sendo que a "n. quatriênio a parte de seu 
I sessão magna de instalaçflo W P ™ * ^ J ? 1 ' ? 1 ^ . V 

da referido certame e seu têr- ^ d e r a ç a o Hsplr ta do Estado 
mino foram, realizados no sa- d e V ? ?' 11 U n * ° 0 ' « d „ e 

l i o nobre do CIRCULO ESO- , v a , , P a " l Í 8 t " % a 1'1R,a
 0

t 6 p l : 
: TÉR1CO DA COMUNHÃO DO t a d e l a u 1 " ' Pe lo

r? s e u s 

P E N S A M E N T O , gentilmente dignos representantes, fizeram 
cedido para é s sè fim. 1 c f » <»<"> o 2.» Congresso Ks-

1 .. . , , pirita Estadual t ivesse s e u 
A mesa diretora do C o n - , p i ) B t 0 a l t o 0 q u e repreSen-

gresso ficou constituída, por { o u t a m b e m ç ' l d e a | C A m u m 
aclamação de cêrca de ..00 d c fraternidade de todos nós. 
entidades, ali representadas, D i v e r s a s Federações de ou 
com os seguintes e lementos: , t r o s Estados estiveram repre-
Cte. fcdgard Armond Presi- s e n t a d a s p o r delegados cre-
d e n t e - R o b e r t o P r o u d e l o . d e d e r l c i ; l d o s p a r a é s se fim ten-
Bauru e Agnelo Morato, de d o n i s 8 0 8 e destacado o Iista-
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5; SEMANA ESPÍRITA DE FRANCA 
Será inaugurado o Alberjçtte Noturno —Calendário—Oradores--:Festival ArttoUw. d* M F. F 

Coppçatração Um Mocidades rspiritos do lirasil Central—Qntraa Informações. 

Tudo estii assebtado paraf dade. destinados a e s s e con-1or i en tação d a Mocidade Espl-
que Franca Espíilta realize 
outro conclave de evangeli-
zação, que terá . : coino tem 
acontecido, car i ter regional. 

Será realizada a 5.* Sema-
na Espirita de nossa cidade 
que. desta vez, será patroci-
nada pela Mocidade Espirita 

clave. Diversos oradores vi-!rita, resolveu-se que em nos-
rão ate nossa c idade e nos 
trarão assuntos de oportuni-
dade sôbre questões e assun-
tos de doutrina fi losófica e 
religiosa sob a égide do Evan-
gelho do Cristo. 

Desta vez as conferência» 

Franca, V i c e s Presidentes. 
Emilio Manso Vieira e José 
Papa, de Ribeirão Preto, Se-
cretários e Carlos Jordão da 
Silva, Secretário Geral 

do do Rio Cl!ande do Sul, que 
es teve representado pela sua 
Federação maior, por unia de-
legação brilhantíssima, com-
posta de 4 companheiros de 

dc Franca. Diversas prov idén- ' ser io realizadas no Teatro 
cias vêm sendo tomadas afim i Santa Maria gentilmente ce-
de que o próximo certameidido p a r a è s se f i m . Entre 
tenha sua ocorrência dentro-os oradores que j á s e com 
dessa finalidade maior que ê jprometeram a estar conosco 

Foram 3 dias de intensa vi- jutas, 
braçáo espiritual esses , onde , \ a n o j t e do dia 3, na sede 
sc observou, de perto, o de- da Federação Espirita de S. 
sejo de todos os representan- |>auJo, realizou-se a posse da 
tos de Centros Espiritas e das Diretoria do Instituto Esptri-
UniõesMunicipais Espiritas do ta de Educaçõo.adeso a Use, 
luterior, no firme propósito de á cuja presidência encoritra-
contribuirem para que dêsse s e 0 valoroso Pedro Camar-
certame surgisse algo de util g 0 (VINtCIUS), tendo a mesa, 

j e aproveitável para a lJoutri-, n e s s a ocasião, prestado cari-
"a. nbosa homenagem ao Educan-

Os Mensageiros do Bem, pa- dir io Pestalo/.zi. 

a confraternização cristil. 
Na oportunidade, pois, da 

próxima semana espirita du 
Franca, será inaugurado ofi-
cialmente o ALBERGUE. NO-
TURNO, sito á Rua Jose Mar-
ques Garcia. A iiujuguraçfto 
dessa casa de caridade, tra-
balho que vêm da dedicaç-fio 
e esforços de José Russo e 
seus denodados coiupanhei 
ros, dar-se-á dia 1(! de. Julho 
próximo, data em que s e ins 
talará a 5.« Semana Espirita 

! na Terra das Três Colinas, li 
i assim teremos os jlias se.gulu-
' t e s ao da abertura do Alber 
Igue, que será entregue A as 
; slsténcia social de nossa cl 

nessa festa de fraternidade, 
podemos citar: Dr. D'Angelo 
Neto, Cap. Genésio Nitrlnl, 
Deputado Corrêa Neves , Jor-

s a c idade se dés se a rea l iza-
ç ã o d a 3.» CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPÍRITAS 
do Es tado de S l o Pauio . T r i a n -
gulo e Sudoós te Mineiro. E 
essa c o n c e n t r a ç ã o , e m b o r a 
s e j a l e v a d a a efei to, fo ra d a 
é p o c a na qual s e e s p e r a v a se 
rea l i zasse , a i n d a vem muito a 
t e m p o pa ra a c e r t o s inad iáve i s 
do p r o g r a m a de rea l i z ação 
dos m o ç o s esp i r i t as . 

A Mocidade E. de F r a n c a , 
a b r i r á o c e r t a m e , já n a d a t a 
de 14 de julho, r ea l i zando 
magni f i co fes t ival a r t í s t ico no 

naíista Herculano Pires. Dr Cine T e a t r o Santa Maria, on-
LuizMonteiro de Barios . Prola. Ide s e r á l e v a d a á c e n a uiua 
Carola Steagall, José Papa, 
l)r. Inácio Ferreira. 1'rof. Ema-
nuel Chaves, Dr. Odilon Fer-
reira, 1'rof. Anselmo Cíomes, 
José Corrêa Neves, Vicente 
S. Neto, Dr. Lins de Vascon-
celos, Ptol. Servi l lo Marrone, 
Pompeu Glubilei, Oinilton Wil-
son, 1'rofa. Corina Novelino e 
alem dê outros. 

Aproveitando a realizaçilo 
da a." Semana Espirita e co-

I mo é s se movimento está sob 

Recenseamento 
« E s c r e v a â T I N T A » 

Aqui no Paraná <?, possivelmente em tudo território nacio-
nal. de Vês que as instruções deveriam ter obtcecido a um crité-
rio uniforme, ou agentes reeenseiiflores ao adregar ás parles, os 
impressos destinados ao Censo dc 1S40 e recomendavam eom 
todo empenho que os mesmos fossem preenchidos «o la pis ú'' eiirivio»? 

Alem disso, ao tratarem com pessoas humilde:, e simples, 
êles próprios se propunham a preencher os formulários; ao inda-
garem da crença religiosa da pessoa recenseada e seus familiares, 
quando a resposta era «ESPlKiTA», êles, os recemcadores (cm 
sua maioria católicos ou congregados marianos) discutiam, preten-
dendo demonstrar que Espiritismo não é religião c registrando-os. 
cm seguida, como católicos! 

Assim sendo, «rande número de espíritas íigurou no Censo 
anterior como sendo católicos e aqueles mesmos que se disseram 
Espíritas, escrt-vr.ndo, porém, a Japis dc carvão, deveriam ter lido 
a sua religião r.ubstituida; «trabalhinho" facílimo cm mãos incscru-
pulosas e de posse de uma «benemérita» borracha! 

Daí, o numero insignificante com que figurou no ultimo 
Censo a Religião que scruc, na realidade, as determinações c 
exemplos do meigo Jesus de Nazaré. 

Os jornais e revistas espíritas estão agindo de maneira digna 
de aplausos, recomendando aos confrades que declarem corajosa-
mente a sua religião, sem outros qualificativos. 

Surge, entretanto, a necessidade de sé recomendar a todos 
os espíritas brasileiros que preencham o formulário do l!«-cennea-
mento «A TINTA*, evitando assim, que as suas declarações sejam 
alteradas e concorrendo para que o Censo de 195Ó, registre, «a 
realidade, o número dc es piri ias existentes cm nossa Pátria, 

LUIZ CA li LO S li A JV D BI R A 

a l ta c o m é d i a i n sp i r ada no hb-
sunto d(» g ra i id* d r a m a que 
D9S o f e r e c e » l ivro de Ro-
c h e e t e r «VINGANÇA DO ,ÍU-
DEU». 

L ass im com e s s a p r e p a r a -
ç ã o espi r i tua l , os m o ç o s es-
pí r i t as de F r a n c a , c o a d j u v a -
dos po r to<»os os companhe i -
ro« miliy-uruo. «te Deus per -
mitir. sua 5." S e m a n a Espír i -
ta q u e s e r á de a de 
julho. 

Albergue Noturno 
JOKft BUSSO 

S u a i n a u g u r a ç ã o e m 1 © d o J u l h o - C o m i s s ã o d o f e s t e j o s 

Conlirmnndo nossa crflnica; pirita de F ranca» , dará por|diretoria c sócirm em p e r a l 
! anterior. viiUamu» á presen- criHH colunas, o prograniu <lut para facilitarem o trabalho da 

ça t e nofBOS estimados con- festejo* cora todos os d e t a - 1 c o n i i s s f i o, atendendo-a em 
frades, SDiigoR e leitores des- j lhes de cada dia. seus reclamos de auxí l io , evi-
ta follia, para dar-lhes defini- Afim de facilitar o trabalho I tando sempre q u e possível , 
tivamenie a data da Inaugu-1 urcanlziKlnr da c-omlKHfto ccn- interfer íncias nu atitudes pes-
raçfio do Albergue Noturno.!trai. a diretoria do Albergue soais , af im de q u e a mesma 
fixada paru dia 16 de Julho jdel iberou designar umu c o - i s e j a livre em todas as dell-
próximo. A comissQo central: tr,ÍRSfio composta de trts ele-i beraçfies. Outrosim, rogamos 

! orientadora e patrocinadora 
ida quinta Semana Ksplrita de 
i Fronca. que ê o «Grönilo Es 

Gráfica "A Nova Era" 

BATISMO 

meiitos de seu q u a d r o de r./)- co l abo ra r em com toda a boa 
cios, pa ra . em mútuo e n t e n v o n t a d e e «-splilto d e f e r v l r , 
d imento c o m a d i r e ç ã o da ; a f a s t a n d o q u a l q u e r pensamen-
S e m a u a Espirita, p r o m o v e r tu- ;t<> d e a m õ r própr io , afim de 
do quan to c o n v e n i e n t e e ne- ;"» 1 0 f e r i r e m nas na tu ra i s 
c e s s i r i o fí.r p a r a o bom de-1sneépt lb i l ldades . 
senvolv imento .do g r a n d e ce r - Aprove i t ando Oste fe l iz en-
tame, num erforçO sadio e de se jo , a p r e s e n t a m o s o nosso 
alta c o m p r e e n s ã o , num am- v ibran te a g r a d e c i m e n t o a to-
blente d e concórd ia e f r a t e r - das a s pes soas q u e nos aux i -
nidnde, t endo-se e m v i d a a s llaraifi. q u e r em ma te r i a i s de 
suas f ina l idades h u m a ' i t ó r i a s constrnç&o, d inhe i ro , moblliá-
e c r i s tas . i lo, roupas , e tc , e s t endendo 

A conilssfio d e s i g n a d a para a nossa grat ldfto a todos os 
in t eg ra r a d i r e ç ã o cen t ra l , f i- : c o r a ç õ e s que s e n t e m o pe r -

H E R A N Ç A D O PECADO caril compos ta d o s segu in tes lume da c a r i d a d e sem f ron -
Vm hv„ que deue s , r lido pr^ n iembros de seu q u a d r o de l e i r a s e q u e a c i m a de pre-

lodos os , ^ n ( e S d e l « t u n . , M - : » 6 ' - 1 0 * 1»* ? 8 f , K U ' " t e s ; r ^ , . h i "nanos e de e s -
; Dr. Agnelo Morato, Dr Ame- t r e l tos hor i zon tes se t t a r l s lu» , 
ilio Cal ixto e Prol . Kufniuzlno s o c o r r e m a o s neces s i t ados . 
Morei ra . Esta . . . . 

Confecciona com capricho e 
presteza qualquer serviço do 

ramo — 
ílua Campos Sales, 929 

F R A N C A 
K. S. Pnulo — Linha Moitfune 

do mrlhorrs llaçftr» com a ucen-
! di-iu-la ila túglca. A renovacio M-
| pirttttal nlo » »eiMfcwâ « • »4 com . Pias t instrutiva*. 

«. SÍÍmb S ' ' ' iMore i ra . Esta comis são t e r i i F ina l i zando e s t a exposiçt to, 
flfaaoii im 1W1TM ilo Stn)»» protMiM--.it a »olenlit»ne c%l»- » 1 orulla». tal ImenM cl«ri<l«òf «o- amplos poderes pa ra progra- one tambfnn om» nrpplnVfio 

- 19 :5' I r ^ — r » „ - A l e j o s l ^ g u ^ l s ^ u - C ^ n o 
Nos vários departamentos da ati- DPterrninadas .•rrimótiu« maií-id"-" "» '""w ja açao, estamos certos, con-. para com todos os aue nos 

Mdrnie rrísu. rm iodo. o» i»mpoí. • r | a l n M „ s t n l i í i 0 . r r s m c„ml,„<-n. A' '«'<•« • «"Mim» v.-rrt«fl». a tentara de m a n e i » geral a a j u d a r a m no cu r so de dois 
Mir»em controvrrsiM rtlaVlvoment» ^ j s , , s ,,., u 4 í J „ brnãit.i ronovací« da .In,» 1-trtc» todos OS demais diretores * ' «no» CVtWeettUVOt. de t r aba -
•os problema« do baH»mo na («-. - m „ , , i a d a » " iuwlM «n<- noviram cu m«lna- ri„ Inalitulr-fin rio IV " 

O aacerdáclo criou, para Isso, o ^ l ' " ? ^ ^ ,„ m a l » j o MnM.DMa», « S E „ J Í T S , Ca-; IhoS, e levamos O DORSO pBO-
rimonlais e sacramentos. m b a t i « - - ' « i m ^ u r d » mi™ •"ll>-!h." " ^ ' ^ m j n d a d e que se in t eg ra a o pa -»auiento a Deus numa p r e c e „. , - ee i n t e g r a a o pa-
m o , d , rocèro-natofc. u l t t c j . R». | . »•«*!«» «»/.v««riho. lodo» d l« , ' t n m o m o ass i s t enc ia l de n o s - ; d < ) grgtidUo, po r n o s permi t i r 
mana; em oulros centro» cvaneíll- " * " " «a i sAmeiiU o> <wc oovem taUrte sa c idade , ' c h e c a r no t e r m o d r s i l r ea l i . 
co», hA batismo de penoa» »dullaa. " ' r ia da cfl«nça atr.veaie s t um- l r l „ , , „ r m j d „ , t . . . . Cliegar ao t e r m o Utfcsa redll-
No entanto, o crenle poderia ansli- brala do c o a í i e e t m e n t n . , ! t „ ,,„„, CAMINHO, VEIIMIlE L a n ç a m o s UII1 l ia tcr t ia l ap('- ZSÇfiO, pa r t e de n0«»0 prO. 
•ar devidamente o anuais, extraia- O EvamcU», poria», na» t u a lo- .£' VIDA). (lo tt tOdOS OS Componen te« d t t lg ram» de bení f tcSnCia . 
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M A R T E 
MARIANO RASGO D'AIIAG ON A 

Infância surge jà rica de luz e fé 
inatas, chegando assim a ser homem 
antes da puberdade. Nele, portanto, 
o amor pelo próximo é o primeiro 
orvalho, desde o berço. . . 

A unicidade do templo, depois de 
uma só religião, o amor para coro 
Deus e o próximo: isto è, o Criador 
e a Criatura, na razSo e na órbita 
do Infinito. Ai o homem chegou a H H H 
compreender que é a pronianação j receberá de um. marciano ancião, 
da vontade divina e, portanto, lhe saudação do bem vindo á prova 
incumbe de interpretar e obedecer' 
aos fins de uma causa inteligente. 
Ent3o, todo o seu trabalho é um» 
tensão físico-espiritual em direção 
d e um ponto central que o purifica 
e o integra no Onipotente. Assiin 
sendo, o marciano é o mais próxi-
mo ao contato direto ,c<m o reino 

tações mais tangíveis dos que o pre-
cederam no eterno. Eis porque todo 
o progresso cientifico, mecânico, as-
tronômico, moral, è o ambiente no 
qual d e s e n v o l v e a sua trajetória 
imortal, sem uma só criatura que 
esteja incerta sôbre o seu destino. 

Em consequência disso, a ciência 
i n t e g r a l lhe pertence no conhe-
cimento e na amplicação, sem re-
serva: falta-lhe apenas um passo pa-
ra entrar definitivamente no reino 
fluídico, e depois, no espiritual. Mas, 

O Brasil espirita continua a ler e 
a reler a página maravilhosa do es-
pirito de Humberto de Campos (mé-
dium, Francisco Candido Xavier) so-
bre o planeta Marte, que eu li no 
último número de «ALIANÇA« de 
S. Paulo. Ainda uma vez me conven-
ci de como. se a escola espirita de-
dicasse uma metade sómente de sua 
atividade ao estudo da «vida univer-
sal», teriamos menos místicos e igno-
rantes, que dificultam o nosso «ca-
minho inteligente», o único que po-
de enfrentar vitoriosamente, também, 
as obtusidades dogmáticas. 

Mas, logo que acabei de ler o ar-
tigo mencionado, senti a voz do meu 
Guia dizer-me textualmente: «Gran-
diosa a comunicaçüo do vo^so labo-
rioso amigo do espaço, mas genéri-
ca. Ê necessário ampliá-la com os 
detalhes da vida social daquele pla-
neta em franca evolução fisico-espi-
ritual; muito mais que a vossa Ter-
ra. Recolhe-te e escreve. 

O que faço, implorando, como sem-
pre, a luz do Alto. Como demons-
tração soberana do progresso mar-
ciano, é necessário conhecer a sua 
«legislaçftot, de uma elevação moral 
que, por si só, atesta o alto grau de 
luz daquele planeta, três vezes me-
nor do que o nosso. Podemos de an-
temão afirmar que éle è um oásis 
perfeito do nosso sistema planetário 
em leveza etérea, suavidade atmos-
férica, vida f>sica e vegetativa tdda 
harmônica, entre brizas e perfumes 
inimagináveis; o que dá, consequen-
temente, ás suas criaturas uma es-
tabilidade de alma profundamente 
diferente dos habitantes da Terra. 
Portanto, uma «legislação», que não 
precisa d;» leis severas, até u pena 
capital, por quanto ai não há crimi-
nosos, mas raros indivíduos, raríssi-
mos. de precário desiquiiibrio men-
tal. farilmente curáveis, com a higie-
ne, o recolhimento e aa vibrações. 

Pela própria natureza globar de 
Marte, e sendo o homem muito le-
ve, com um pêso especifico (como 
afirmou FlamariOn) de apenas 20 
quilos sem prejuízo de sua estatura 
normal e comum a todos os seres 
planetários: deduz-se que n»ie a ma-
téria é perfeitamente subjugada -pe-
lo espirito, e portanto, semi-reíra'á-
ri» ú* insidias fisiológicas. Enfim, em 
Marte nüo hà moléstias físicas, gra-
ves. como na Terra, mas apenas pe-
quenas è curáveis; como urna per-; 
turbação moral, muitas vezes devi- j 
do á forte emoção intelectual, em; 
consequência do progresso cientifico; 
permanente. 

Se na terra temos 80 religiões e j 
2000 cuHoj. « n Marte, a erra*, é 0 „ a e t . l a r a S p t a o W i 4 „ „ , . 
simplificada n» mnxims e racional; j , transforma o «ida tem-
cotno a Vi.90 te um Criador, da Luz n u m ê x l o s o e l e r n ü . t , t m o . 
Divm, qup l . r« !» e ampara toda» o s , , s u p r t i n a q U ( ! n o s o i n „ r < s U s , s n l . 
criaturas <to Universo, o de um H J J S l á existência. En, pres«,-
ramho unicp, fatal, que. « revés as, d 0 a m o r d e sorümen-
rnultlpla, vidas su<*s„vas, NCWxA» g . <1, l T M p i q u e .àquele que 
tod'>a ao ninho p . t e n o . Portanto, o a l B m a o s s e u 5 4 to. 
marcianos pedem di te tenct t r -« o . ^ d , ^ M A 
maneür. ^ „_ OTJ,„VÜ l incidente, momento de 
riao .o f re in«fcU<M<» d . cultos, a d ^ , 
também porque oSu ha «acerdotes, a J ftfitaliSie, Morre o w p o . 
proíiMlonais onde cada «iotura é o ! J ^ , s „ B | m 0 t . o n t i n u a , v l v e r . pJJ,.. 
irmso, o «uxrdote de quem " « " » - que a alma do homem é parte da 

S S Í & S K E E h o r a Jer" * ^ c»d» « w * * 

a sua leveza física está como um 
viajante que prepara a mala para 
depositá-la na última estação, e pros-
seguir de pé a viagem. Os pés se-
rão as azas com. que substitue a 
matéria física. 

Até lá o seu batismo, o casamen-
to, a missão, a desencarnação, serão 
funções rrjuito simples e naturais de 
sua sln'ese planetária. No templo 

vida terrena, e o «ide a trabalhar; 
na multiplicação dos filhos de Deus, 
como Êle mtfftda e quèr. A missão 
será aquela fixa na criatura a con-
t r i b u i ç 5 o de associado individual 
ao bem estar da coletividade. A de-
sencarnação, fnUlto diferente da v >s-
sa terrena, será o prêmio ao assa-

espiritual, gozando dele as manifes- lariado d« ontem : uma espécie de 

CONFERÊNCIA ESPÍRITA... COMPAREÇA A õ.a SEMANA 
ESPÍRITA DE FRANCA No salão do Centro Espirita «Es-

perança e Fé» realizoú-ie no dia 7 
do corrente unia noitada realmen-
te proveitosa, pois o confrade I)r. 
Jaime. Monteiro de Barros pronun- pernianC(rs em U,u mundo, quan-

EM TEU MUNDO... 
riou iv a unifica conferência. 

A grande assistência que super-
lotou o tradicional Centro aplau-
diu delirantemente o orador que, 
com seu verbo fluente e fácil sou-
be prénder os presentes jd pelo as-
sunto abordado, jd peta seguran-
ça dos conceitos emitidos. 

SEMANA ESPIRITA... 
Está def initivamente fixada a rea-

lização da «5.u Semamu Espírita 
de Franca» nos dia8 IfJ a 23 de ju-
lho. sob o patrocínio da «Mocidade». 

Prossegue a «MEP» nos prepara-
tivos, esperando-se que a *$Ctnaim» 
dèsle tino alcance o mesmo bri-
lhantismo das «Semanas» anterio-
res. 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 

ESPÍRITAS... 

maior, racional, feliz assistência de 
sua alma. 

E aqui. uma revelação importante. 
O casamento, longe de ser um gozo, í 
pelo menos inicial, da vida terrena, I \ . - . , . 
reveiará a fusão de duas almas no í A. Concentração das Mocidades 
sonho e na certeza d;? detfbar jun- , t"i'a "" «Seminu Espirita» 
tos, o mais breve possível, as beie- | esperiuido-sc a presença das Jjoci-
zas divinas. Os túmulos em M a r t d a d e s Kspirüas de Sao Paulo, Irlân-
repres* ntam o arquivo das gerações 
que se estinguiram 

(Conclue na 4.a piigiiui) 

guio e Sudoeste Mineiro. 
CAMPANHA DA POLTRONA... 

; 1'ithlicanios, hoje, mais alguns do-
i nativos recèfàüot, pela « MET» e des-
tinados á ('ampauha da Poltrona 

"iri Pró Educanda rio Pesta to2ZÍ. São os 

to a flôr no galho que a viu nascer. 
Espalha o perfume de tua alma, 

afim de que o teu espaço indivi-
dual se eleec e engrandeça. 

0 apoio fraternal opera mila-
gres de fortulezá no espirito ubali• 
do. 

O mau inclina-se ao bem se luas 
mãos lhe descerem os tesouros do 
aurílio. 

O ava rento abre as portas da al-
ma quando te vê renunciar. 

Ü ignorante recebe jatos de luz 
com u tua palavra bondosa e sim-
ples. » 

O homem endurecido cede sem-
pre aos imperativos do perdão se 
te observa amparando e sofrendo 
sem reclamar. 

O descrente perde o frio do co-
ração ao calor de tua fé. 

O desalentado renova as próprias 
forças, ao contágio de teu bom âni-
mo. 

O triste volta d alegria com o 
teu sorriso de pazt e entendimento. 

O desamparado encontra refúgio 
em teu carinho de irmão. 

Cada inteligência è um centro ge-
rador de vida. 

Nân tc eaiu-es de criar a felici-
dade e o amor, trabalhando e co-

D I V I N A L U Z 

Andiinot para o ulto a sempre avante, 
Que a sendo alctudorada uos eowinz, 
km rumo certo ao Cristo fulgurante, 
Que só projeta amor e eterna tuz. 

Que nada nós. detenha e nos espante, 
Em nossa marcha airosa que traduz 
A yran conquista desse fogo ovanle, 
Exercitando o exemplo de Jesus. 

Busquemos impedir a crueldade, 
A esparzir. com ardor, a caridade, 
Que nos inspira o mágico Senhor. 

E êle nos impulsiona, abençoando. 
A todos, mii{<nnenU-, iluminando, 
Com sua luz e o seu divino amor. 

1. E O N A R D O S E Y E It l N O 

de CÁSSIA : Benevides Garcia Ro• 
í i j que, m m João F. Melo, KMJíM); 
h;.«/OfJo Lute Gonçalves. 50fH); Genir 
j! Borges, ôQffip; li dro A. Pmúna, M.00; 

I. Combo, 20,00; Gruc-iano Luvizot-
; to, W/Hl; Antonio Anell o, CJJJN); Jo-
P sé A. Paivn. //)/#); Agenor B. Silva, 
j : Ildefonso Del Bianco, 2O,00; 

Carlos F. Mello. Mm Nulmco da 
; .Siivo, 20,00; Virginia Dias. 20,00; 
; Jo*é Morchcti, ffi/W Santo Itossafo. 

I; tàfio. De RIHEiliAO PRETO : Fer-
i; uaudo Mendes Garcia, lEO/tO; José 

Engrácia Garcia, 150,00. De SÃO 
:í JÚSÊ DA BELA VISTA: Iicmcu 
| Engrácia de Paria, 100,00. De IBI-
! ! HÀCÍ: José 1,'Uiòa d" Carvalho, 
j:: lõOfkt De IT A .IfBAR AC A-Paro mi: 
í! Afonso Mateus fíonriirí, tôjOO. De 

|| T HA SC A: Antonio Carlos d< Abrvu. 
hmiKl;-Manoel Jouo Alt^s, 150,00. 
; ; i A o s generosos contribuintes os 
11 agradecimentos e rolos de muitas 
, recompensas for nt u lado s peta 

NOVAS DIRETORIAS... i 

do te premiará com infinitos re-
cursos. 

Qmindo cessu o entusiasmo de 
ajudar, há obstáculos no fazer. 

Quando falta o amor, desce o 
noite sôbre o dia da alma. 

Quando ei casséia a esperança, cái 
gê to sôbre o destino. 

Fuze de teu mundo um celeiro 
de be mãos e de tua existência um 
can!Uo de graças. 

O tempo é nosso aliado dieino. 
Enche os luas horas de té e bon-

dade, serviço e beleza e o Céu virá 
habitar contigo cm qualquer infer-
no que a lg nor Ânsia provisória do 
hoiorm haja construído impensa-
damente no Terra. 

EMMANUEL 

P A S S A M E N T O 

I — » ... j nesta cidade desde os tempos do 
•Diretora Artística : Edwh- ftõsa d'i |suudoxo José Marques Garcia, de 
Silva; Mentor : Ilenninio Guerra quem sempre fni companheiro nas quem sempre foi companheiro i 

sessões rvulizadás na Casa de Saú-
de «Allan Ear dec». 

,'í saída do féretro, que foi acom-

como o reflexo do sol num tanque 
de água. A água seca. Já não vêdcs 
refletida nela a luz do sol, mas não 
se perdeu o sol, Ele qínda resplan-
dece em todo o seu esplendor entre 
as estrelas. Semelhantemente morre 
o corpo individual-mas u alma uni-

A alma hu-
mana», escreve Spinoza -nâo é der-

radeira da vida planetária. 
Anualmente os dirigentes públicos 

de cada cidade, aldeia, etc., s8o elei-
to* por aclamação nas praças e pelo 
povo, que previamente estuda os 
seus maiores cidadãos, por virtudes 
civis e morais, constatadas e cemero-
liijas. Ünlco titulo de honra é ter ^ ^ J u ^ U n u a T v i v ^ r 
servido com honestidade e altruísmo • e s c r t í v e S p í n 0 z i 

° A riAnrb »^Hir-o é, A. i^i. CQlTl o corpo, mas dela per 
A cienca médica é limitada &s leis j m 8 n e c e a l g o q u e 6 e t«rooi . 

dc higiene, as únicas necessa ilas na- i _ a a « 
quele oásis planetário, inúmeros os \ l«u e * • r- » 
abrigos de repouso e de recólhimen • I e*»euçia «l^ina que vive no corpo 
to espiritual, para retemperar as for- S m * 3 n » ° Pertence ao corpo. E o pe:i-
ças mentais; a vida marciana é uma i samerito visível dc -i.n poetrta 4 M -
verdadeira comunidade cristã, que t , t í fflLimpresso n ' J p a g 

se tempera na mais alia conscrição' tempo, assim como o pensamento vi-
da arte e do sentimento, ktê nos e s - i s l v e l d e " » . P Ç « « « homérico è im 
petáculos público*, como em vossa: Ç r ef pàgtna de uri» l.vro. quan-
Grocto antiga. Uma emulação artig. lançado fora o livro ^ a página 
tica ferve em todas as iníUUiiçõcs: dwtruidâ, n «o e o poema, porem o 
inteligentes, até mesmo nos lares. ! * e u Ü X e r T )PU r ' ' «pr^aa . que perece. 
Tode se dizer que a arte inspira, co-; O pensamento de Hoitféro está im-
rao escola educativa, a criatura des-ipresso em muUas páginas. Podem sè 
de a infância. Htè instrumentos mu-; rasgar as páginas m*s não se rasga 
sicaia em Marte que se aproximam { ; 
muito das notas misteriosas etéreas, í " , — 
desconhecidas m Terra, mas que ' \ q B N O S S O S a S S Í H Ü l l l e S 
podem $et ouvidas das cuma» d»s | • • 
S Í 3 Í ff-íS^fiíLÍSfíSM So l i c i t amos d e t o d o s os nes -
recolhendo bs vossas almas na gian- . , 
deza da Natureaia jSI>S a s s i nan t e s o favor de r e -

pela escassés da matéria e pela; m e t e r e m tôda c o r r e s p o n d ê n c i a 
exuberância do ?spirito, o marciano; re la t iva e s t a folha, d i r e t s m e n -
i o idealista perfeito, o gigante d o í t á HurAnHa c i 0 i n m s l m n o -
pensamento, capaz de obter roant-iw a g ^ n u a a o joniBi, e n i i i o -
iettsçõts astchis da maior ifffcttií- L ' ^ ViCf í l t e K t í l l n l j ô , pa ra 
tiade hurnano-divioa. For isso a sya; tt ca ixa posta l 65. 

Co m a avançada idade de 7 G 
anãs, no dia 31 de Maio p. rindo, 

o , C r v i r » r . - t - a \ (ie"'encarnou nesta cidade o con-
W o n c e p ç o e s a G O p i n o z a Comnnui-nns a eleição e posse \ frade Pedro Corlez Garcia, repenti-

í dc sua diretoria a •Juwntiule fò- namude, vitimado por um colapso 
o pensamento 1'ara modificar a nie- i piHttl IWropoUtaita* ijiie está tfs-j cardütco 
tafora somos cada um de nós. um i sim constituída Presidente : Erties-1 O trespassado, que era natural 
pedaço de vidro colorido - do cãleidos- ; iõ Furtado Bravo (reeleito}; Lu Se-: [></» • Espanha, viveu largos anos en-
copio d<* vida Quando se parte o vi- ' cr etária. J/= nïlm liqd riyues; t.(íTe-\tre no*, acompanhando dc perto os 
dru nào se perde a côr, inas èsia se-I soureiro : Neila Muller (reeleito);] trabalhos espiritas que se realizam 
funde no alvo resplendor da Unor-| &c> Tesoureiro : Josr A. figueiredo; \ • • • » • • 
tá t idade. 

Cada ser humano, riortanto, ó uma ! 
parte relacionada de uma unida'!. ! 1'cire (r<eh:lto): Mentora: Itosa Ro-
divma. Quando morie um individuo • dia Lima G. Peixe. 
e a sua alma como uma gota dej * T :r .. -, -
água que torna ao oceano, simples i A Mòcíddde Espírita «Ilu-mberto : panhado por numerosos sócios da 
nota que se funde no esplendor dq de Cuinoos .. d> Rnrrti do P>rai, ct> - Cusa de Saúde, da qual èle fazia 
»ma smíonia, pensamento subiitue | g eu e empossou sua nom diretoria ! porte- desde há muito, usaram da 
arrrancido à sua contextura tempo- i que é a seguinl : Preúdetnle : Ara- palavra os confrades José Russo e 
ral e colocado no vigamento da eter-i ton Barbosa; Vice Pivsl d M a ria j Joaquim Marques Cawlcarde. 
nidade. Tiurian; /.«/ frcreldrio : Alípio 7>m- | O desincarnado, que a par de 

E é apenas nesse vigamento, «subi tra-filós; 2.o Setrctario : Milton Dn-\ bom cidadão e eremolar chefe de 
espseie aeteraitatis«, qu- podema< ; tra lhas; tJí Teso uretra : Amoutyl família, soube sempre ser espírita 
compreender as verdadeiras dímtn- í Finotli; 2m Tesoureiro: Geny Mò- \ convicto, deixa viuva Iki. Dolores 
sões de nossa própria existência. ] reira brite; t.o e 2.o Procuradoras; j Molino Cortez e órfãos os seguin-
A prendamos, —- recordando o nosso. Lnryio • Teix*>ira ? Gloria . Alezan- ! t<es filhos: Atãfuizio, Joilo, Antonio 
d'-stlno unido, e Ratisfazor-nos com dre; Iliblioh cário i Domingos Bar-1 e Maria. 
pouco, a paguro ódio com o amor e *\b*tm; fitrelor d» P'Of>r.giinda : Se- Ao seu bondoso espirito, ora H-
aceitar com sorridente coragem o ! bastião Lasncau; Menions.: Maria | btrto das pNtoà. b-rrenas, formula-
que quôr que nos possa apresentar ^ José Ihdm Pias e Ayres Macedo, mos votos a Jesus para que tenha 
o nosso destino indivldttah Ê esta a As notsús co-irmãs nossos votos boa acolhida no mundo espiritual, 
súmula e a substância da vida feliz, j de grandes reulüaçòes na Sedra de onde fat cha mado ao desempenho 
«o método tudo», corno diria Spino-} Jesus. de nom missiïo. 
za, da sabedoria do h >mèm superior. „.,.., 

do ' Acima de tudo, insiste êle, aprendei 
a apreciar as vossas relações intí-s 
mas com o rosto do muodo. Trazei,', 
constantemente, no espirito, que a : 
vos*« existência e a existência de; 
vosso vizinho,'por insignificantes que , 
pos-sam parecer-vos, são fios na-j 
ctíssârioí no entrançar d» tapeçaria i 
da vida umvers.U. 

'O maior bem é o conhecimento! 
da uniào do espirito com o conjun-; 
to da natureza*. Se o mundo nAofotl 
feito par» v<K sêdí lelizes p e n s a i i 
do que foíre* iéito para o mundo í 
Sois ums página importante do U-j 
vro da vida. Sem vóá o Uvm auris i 
incompleto 

(Do livro « VIDA DE GRANDE* I 
FILÓSOPOS», de Henry Thomas). \ 

4 te h » ; 

— R e p r e s e a t a n t e s psFa êst e jornal — 

N'a i m p o s s i b i l i d a d e de c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -
sc i iUintep-v iajuntes , e s t a to lha v í - s e n a n e c e s s i d a d e 
de supr in i í - los , o que í a z c o m mui t í s s imo p e s a r . S e n -
do a s s i m , tetnue i m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l oca is, que e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e i a r c o n o s c o 
na c o l o c a ç i i o e r e c e b i t pi.to» d e a s s i n a t u r a s , b e i s c o ' 
m o «lo q a a l q u ê r t r a n s s i f l o r e f e r e n t e a o jornal . R o g a -
m o s pois, a o s ioteres..«iJ<.*, oob e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h e s a r e s p e i i u d a r e l e r i n a r e p r é s e n t a ç S o , o q u e 
t o r n e c e r e n i o s c o m « m a i o r s a t i s l a f S o . D a r e m o s c o m -
p e n s a d o r a c o m i s s ã o . 

Cartas m a G e r i d a do J o r n a l , í Caixa postal n.° 65 — 

FAANCA 



* p i a i » » A N O V A E R A 15-6-1950 

Il Pluralidade dos Mundos I é í b I Í ^ ^ Í Í ^ S L J ü ! « ! « ! 
A N T E O D O G M A C R I S T Ã O 

(CONTINUAÇÃO) 

de Maio de 1950 
SECÇÃO MASCULINA: 

Tal é a expressão da gran-
de dificuldade, tal é a interro-
gação formidável que se eleva 
nas almas crentes e incréias, 
quando são esclarecidas sòbre 

grandeza do universo e a in-
significância de nosso planeta; 
dificuldade que tentaram des 
Viar por subterfúgios, que qui-

eram iludir por capciosos so-
fismas e que outros melhores 
amigos da verdade procuram 
explicar deante do tribunal dos 
fatos científicos. Examinaremos 
êstes raciocínios diversos; não 
cortaremos o nó, como fez ou-
trora Alexandre e que é u'a má 
maneira de determinar as coi-
sas. Procuraremos desatar 
fios inestrincáveis que se e m -
baraçam mutuamente e, estabe-

FUNDAÇÃO DA 
ACADEMIA 

ESPÍRITA 
Dia 3 des te mês, ein S. Pau-

lo, ua s e d o da SINAGOGA 
ESIMtlTA «NOVA JERUSA-
LÉM», a c u j a f r en t e se des-
taca , en t re outras , a f igura 
d inâmica de Antonio J . Tr in-
dade, t eve l uga r a f u n d a ç ã o 
da Academia Espir i ta . 

Foi r ea l i zada s igni f ica t iva 
e bem o r i en tada fes ta l i tero-
musical , mot ivaudo assim a 
e x p r e s s i o boni ta d e s s a noi-
t a d a de esp i r i tua l idade na -
quela ca sa da Rua Cas imiro 

Existiam ern tratamento 
Entraram durante o m ê s 

CAMILLE FLAMMARION To(al 

lecida a esposição, c o d a u m j u l - ' Tiveram Alta: 
gando c o m conhecimento de j ç u r a ( j o s 3 
causa, poderá abraçar a solu-| M e I h o r a d o s . ; 4 
ção que satisfizer seu espírito : F a r d o s 1 
e seu coração. ! 

Acabamos de apresentar o ar-1 Existem nesta data . . . 
gumento fundamental que cons- Os entrados são: 
titui a dificuldade do mistério] j J o s é de Oliveira. 
cristão deante do ensino da cion-

81 

18 
anos, bras., sol t , branco, proc. 

FRANCA: 
Sócios Contribuintes: 

Por intermédio do sr. Joaquim Marques Cavalcante CR$ .. 
844,00; > • • « Antonio da Mota 525,00: de um anóni-
mo 5,00; de um anônimo, por intermédio do sr. Pedro Ramos 
50,00; Sr. Antonio de Paula Mendonça 30 kgs. de carne de va-
ca; Sr . Joaquim Alves Faleiros Júnior 33 « « café benefi-
ciado; Srs. Irmãos Archetti 40 kgs. de macarrão cortado; Sr. 
Candido Faleiros 22 kgs. de feijão; Sr. Ismael Saturnino do 
Nascimento 1 saco de arroz em casca; Familia Pa le rmo: 3 la-
tas de oleu de 20 litros, 50 cobertores para solteiro, 3 sacos rie 
sssucar, 1 saco de café beneficiado, 20 kilos de saj, 300 metros 
de brim, 35 metros de flanela, 3 1/2 kilos cie balas: EURITIZAL: 
Sr. José Ferreira de Menezes (Faz. P e d r a Grande) — 1 saco de 
arroz; AF.ARAQUAKA : Sr. José Balbino Cardoso Júnior 35,30; 
SAO P A U L O : Recebido de R. A. K , por intermédio de Da. Al-
zira de Freitas 50,00; GOIALINA: Sr. José Munir. Carr i jo 5,00; 
JERIQUARA: Sr. Paraizo Teixeira do Amaral 200,00; PEDRE-
GULHO: Sr. Jeovah Lourenço 20,00; EMBAÚBA: Sr. Santo Les-
st Neto 100,00. 

Agradeço a todos, rogando a Jesus para recompensá-los. 
Franca, 7 de Junho de 1950. 

JOSE RUSSO — Provedor-gerente. 

cia. A êste argumento ajupta-se 1 j - r a ^ c a g ' p 
um outro que procede não do; , j o s è d e Oliveira Lemos, 
mistério cristão, porem da dou- 4 5 a n o s b r a & > s o ] t i p a r d 0 i p r c ) c . 
trina cosmogónica encerrada nos . S S o S e b a s t i 5 o d o p a r a i s o , Mi-
Livros Santos, ou ensinada se- n a s 
gundo êles pela tradição e ne- . 3 _ J o s é A l v e s d a S U v a 1 8 
les f u n d a d a . . . Este novo a r g u - ; a b r < s s o l t ^ brando, proc. 
mento pode ser expresso c o - j R i b e i r ã o P r e t ü i s p 
mo segue: a doutrina religiosa. 4 _ N e l s o n M a c e r 0 U i 2 6 anos, 
dos Livros Santos ensina a uni- ; b r a s s o l t > b r a n c 0 i p l . o c . A ] g 0 _ 
dade da Terra, da humanidade ; d o 1 _ c p 
adâmica, da familia resgatada^ 5 Aurindo Santos, 18 anos, 5 1 9 , ° A n i v e r s á r i o d o M a r t í r i o d e J O A N A D ' A R C 
pelo sangue divino; mostra-nos ! w , t r d p r o c ' U c h 6 a T d M , 
a Terra como único lugar de _ o p i r a n s c o r r e « em . .on t m ã o 
m-rwm-np.- liar» as nlmHS n céu : „ , • , ™ . .r.1 eXUIttO 0 510. alUVersllriO OO pi ovacoes para as aima.s. o ceu, 6 — j o s é Gonçalves Dutra, 40 
como lugar de recompensas em j 8 n l ) S i b r a s ^ __ p a r d o > p r 0 c . 
que as almas vêm receber, Pa"i Batatais S. P. 
ra a eternidade, o meio reser-i 7 _ Antonio Belarmino d a Co» 
vado ás suas virtudes. Dogmas 3 ( | a l ) O S i b r a s _ c a s a d 0 i b r a n . 
em contradição, pelo menos Apa-
rente, com a doutrina da plu-
ralidade dos mundos. — Tal è 

co, proc. Capetinga — Minas. 
11 — José Garbeline Junior , 

19 anos, bras., solt., branco, proc. 
a expressão da segunda difieul-1 batatais S. P. 
dade que a nossa doutrina en- 9 __ A n t ü n j 0 Rodrigues, 55 
contre no campo dos cristãos.; a n Q S j b r a s . c a s a d o , branco, proc. 

Distinguimos estas duas o r - ; M o n t e S a n t o d e M i n a s . 
dens de discussões, afim de es-, 1 0 _ p e c j r o Altrão. 64 anos, | 
palhar a maior claridade P ° s - ; b r a í ^ c a s ado , branco, proc. Ba- ' 

da, proc. Patrocínio Paulista — 
S. P. 

4 — Ana Maria de Jesus, 52 
anos, bras., viúva, branca, proc. 
Franca — S. P. 

5 — Maria da Glória de An-
drade, 18 anos, bras., branca, solt., 
proc, Guaxupé — Minas. 

6 — Laura Canuida de Jesus, 
35 anos, bras. , casada, branco, 

íproc. Capetinga — Minas. 
7 — Francisca Peixoto, 26 

sac r i f í c io da g r a n d e h e r o i n a 
f ran i eza, J o a n a D'Arc. P a r a 
e ia e p a r a s u a p i t r i a vol ta-
ram se, ao cer to , n e s s e dia, 
m i l h a r e s de pensamen tos , cen -
t e n a s e c e n t e n a s de p r e c e s 
foram, nein lui duvidar , a le -
v a n t a d a s ao Pai em h o m e n a -
gem ou em súpl ica no d ia me-
moráve l da ve lha Gôlia. 

A menina da Lorena , a ami-
ga de Meuget te , a e n f e r m e i -
ra de Musnier , a sob r inha de 
Durant Laxar t , mais t a rde , a 
g u e r r e i r a e sbe l t a e inlmitA-

sivel neste assunto assás dd i - i "" s ' " : anos, bras., casada, branco, proc.; vel, de ixou na Hi tó r ia da 
cado e que muitos espíritos a té | „ _ Luzencor de Carvalho I b i r i l c i — M ' n B S - F r a n ç a , o r as t ro luminoso e 
consideram com muito grave; u \ a o s b r a s m l t b r a t l c o , proc! 8 - Carmen Batista Ferrei-1 s a l w c i o n a l de sua p a s s a g e m , 
a distinção que estabelecemos Sacramento — Minas. ra' 1 8 a n o s ' b r 8 s " s o l t ' b r s n c l M Os c a m p o s po r onde pas-
aqui não existe na realidade dei Benedito dos Santos Monie Santo de Minas. sou, o ambien te onde viveu, 
uma maneira absoluta, p o r q u e | 4 5 a n o s s o l t bras., branco, proc!' 9 ~ E t i l a I ^ r n t ' Chaves. 20:.a g r u t a de Cour t inenu e, wi-

de Abreu, n.» 406 à qual , pa - ; é s t e s dois pontos de vista s e : S ã c ) Sebastião do Paraiso — Mi- o n o s ' 1 ' r < i s ' 5° l t- ' b r a n c a , prcc.i l i re tudo. a s r u a s de liuSo, on-
rece , es tá des t inada o p renn- !unem e se confundem na r e a - ! n B 9 jCampinas S. P. ' d e o supl ic io d e u fim a uma 
Chimento de pape l prepoDde-! l idade religiosa; porém, é mui- | [ j j o g o p a u i 8 i 20 anos, 1 0 — N i l z 8 Rezende, 20 snos, v ida s an t a e a um cor | io de 20 
rante na his tór ia do Espir i - tas vezes necessário dividir os b r a s s o ] t n r e t 0 i P f O C p r a n c j , b r a s . , casada, b r a n c a , proc. 

P iumhy — M Í O B S . 
11 — Maria Brasileira dos 

Santos, 36 anos, bras., parde, 
casada, proc. Franca — S. P. 

As curadas são : 

t ismo Bras i le i ro . 
Diversos o r a d o r e s se fize-

ram ouvi r ne s sa opor tun ida-
de, tendo todos sa l ien tado o 
papel de s sa obra. iuntre os 
muitos o radores que l eva ram 
m e n s a g e n s de f r a t e rn idade , 
num hino de so l ida r i edade e 
apúio ao p r o g r a m a d e s s a no-
vel ent idade, d e s t a c a r a m - s e : 
P ro fe s so ra L u i z a C a m a r g o 
Branco , dr . Amadeu Santos , 
Prof. Anselmo Gomes, Dr. Ro-
meu Campos Vergai , j o s é Pa-
pa e outros . 

A «ACADEMIA ESPÍRITA» 
a d e s a & Sinagoga Espír i ta 
• NOVA JERUSALEM» d a r á 
a o s l u t e r e s sados em o ra tó r i a 
e p r e p a r a ç ã o p a r a a d isse-
minação d a Doutr ina Espir i -
ta . cu rsos gra tu i tos . O curso 
comple to s e Iará em 2 a n o s 

objetos para que o nosso espi-
rito possa sem custo concebê-
los e estudá-los separadamente. 
Examinaremos, pois, estas duas 
dificuldades, uma depois da ou-
tra. 

(Segue o capitulo «A Incar-
nação de Deus Sòbre a Terra», 
do L i v r o A Pluralidade dos 
Mundos Habitados 

Instituto 
Espírita de 

Educação 

a n o s , guardam a impressão 
viva de presença espiritual 
désse anjo do meiguice e de 
coragem, de equilíbrio, so-
briedade, mansidão o ener-
gia a um sú tempo combina-
dos. 

A Casa de S a ú d e «Allan 
Kardee» lembrou o aconteci-
mento. intercalando parte in-

. . , terpretaclonal do Evangelho, 
go, 25 anos, bras., solt., branco, anos, b ras , casada parda, proc. ) ) a i e s t r f i d u a l , I ( 1 ,OB d i s . 
proc. Ourinhos - S. P. Nova Granada - S P. « O t U s üa vida do Imortal 

2 — José Garbeline Júnior, 3 — Mona Patrocínio Ferrei-! A | 1 , u d a L , o r e I i a 
19 anos, b ras . solt., branco, proç. ra, 27 anos, bras., solt., branca., j 
Batatais — S. P. proc. Patrocínio Paulista — S. P. | — - -

3 — Mario Talles, 32 anos, j A , melhoradas são : 
b ras , solt., branco, proc. Gua-! 

— S. P. 
O curado v : 

1 — Francisco Antonio da Cu-
nha Filho. 24 anos, bras., solt., 
branco, proc. de Delfinópolis — 
Minas. 

Os melhorados são : 
1 — Geraldo Costa Camar-

1 — Guiomar C a s s l n i , 35 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Pkimhy — Minas. 

2 — Benedita Gonçalves, 26 

Ipuan - S. P. 1 Ester Bonacci, 19 anos, 
O ESPIRITISMO é d o u 4 — José Gonçalves Dutrs, b r "' ; . s o l t ' e

b r
I

a ," c : a ' p r í > c ' C h a 

trina de Vida, cujos fuuda- j 40 anos, bras., solt, branco, proc. 
mentos se assentam 11a cul-{Batatais — S P . 
tura religiosa do espírito. 0 
INSTITUTO E S P Í R I T A DE 

. , o l . . , EDUCAÇÃO», a s e r breve-
, f A

m a t r l , ; u l a r i mente instalado em S ã o Pau-
para levar a efeito ê s se apren-; , 0 e r A u m 6 r i ç l n educativo 

°A. í ° f r â l D
J

t " n 0 n 0 P r 0 " ! para atender as necess idades 
prio edifício onde se minis- c u l t u r a t e d a família espírita, 
traráo as aulas do ensino pro-i A u x i | j e a erguer o «Instl-
gramado pela Academia e m ! t u t 0 E g p l r i t a d e Educação» e 
questno. Aprestará inestimável serv iço 

Nosso jornal esteve repre- ft causa do Cristianismo redi-
seutado nas solenidades des - j vivo. 
sa inauguração, pelo nosso 
redator, que voltou muito bem 
impressionado com mais e s s e II 
trabalho em favor da ernan- 11 
cipaçao cultural dos espiri- II 
tas. j 

Aqui estamos para cumpri- Autoria de JOSE RUSSO 
rcentar os dirigentes e (dea-
I z.idorcR da Academia EspI-jUma obra sincera e instrutiva, 
rita, pedindo a proteção do Editada em beneficio da Casa 
Alto para amparar e encen- \ de Saúde "Allan Kardee". En-
tívar mais f s s e trabalho quer iqueç» seus conhedmentosdou-
v.sa a estrutura dos princl-jtrinirioslendo o Hvro e coope-
pios do «ESPÍRITO CONSO-irando assim para a manutfn-

O falecido é ; 
1 — Alberto de Castro Vc-

4 

nanclo, 26 anos, bras., solt , bran- j italiano, branca, casada, proc 
co, proc. Cossia — Minas, fale-
cido em 13/5/50. 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o més 
Total 

Tiveram Alta: 

vantes — S. P. 
2 - M&rifi Firmina Marques, j 

31 anos, bras., pret», solt., proc. | 
Franca — S. P. Aceitaram a representação 

i r , I r ? . ' P l n o s : : de m . s m foi lia mais o s se-

91 i 
11 

1(12 j 

de Pecado 
Curadas . 
Melhoradas 

! Falecidas . _ » i 
94! Existem nesta data . . 

As entradas são: 
1 — Ouvebra Ferreira, 18 ] 

enos, bras, solt., parda, proc. i 
Pedregulho — S. P. 

2 — Irm» Mingozjá, 27 anos, i 
Italiana, casada, branca, proc. < 
S3o Paulo. 

3 — Lucinda Mari» de Je- i 
LADOR» entre os Uotnecs. i ç i o d» uma obra de caridade, sús, 30 «nos, breu., c*seda, p»r-

guintes confrades: 

AMERICANA - Sr. L u i x 
Urbano: AVARÉ — gr. Joa-
quim Nunes da Rosa; BAR-
RA DO PIRAI — Sr. Paulo 
Carneiro Marins; CAMBÉ — 
Sr. André Fernandes; CAM-
PINAS - (S. Paulo) Sr. Hei-
tor Maia Chaves; CASTRO — 
Sr. Cicero Morais Collet; LON-
DRINA - - Sr. Hugo Gonçal-
ves ; MAlfRtNK _ Sr .loao 
Luca» Ferreira; TAMBAú — 
Sr. Jorge Herbosa. 

Cons ignamos s q u i nossos 
s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s a es -
s e s bondosos amigos que com 

Dr. Jair« Borges do Vai ' r ea l boa von tade «colheram 
D e n o BpClu. 

Sio Paulo. 
4 — Ana Maria de Jesus, 52 

anos, bras„ viúvo, branca, proc. 
Franca — S. P. 

A fa lec ida é : 
1 —Francisca P e i x o t o , 26 

anos , b r a s , casada, b r a n c a , proc. 
Iblrsci — Minas, falecida em 
31/5/50. 

Carta-, Respondidas 
HeeeitftS Aviadas 
Curativo* Diverso* 
laíeç&fi Aplícad»» 

i t 
we 

f r a n c a , !îl de Moio de Í950 
José Ru8s<i 

Provedor-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira 

Dtretor-Clinlco 
Dr. T. NoveUno 

Vlet-Diretor-CIlnico 



Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECtíM-FUNDADOI 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA : 

DIRETORA 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/s da «A NOVA ERA-

RUA CAMPOS SALI-ES 929 
F R A N C A _ E S T . S A O P A U L O — L. M O t i I A N A 

Previ ^ A NOVA ERA 

M A R T E f Conclusão da 2.U pdtjinai 

E assim como a liteialura márcia-! sar do Mártir do Gólgotn: 'mas o «a-

Equilibre £uu justlva, sub-
tramilo-ilie as incl inações pa-
ra a vingança. 

X X X 
A c a u t e l e s e c o m s e u d e s a s -

s"(Dbro , p a c a niio c a i r era t e -
m e r i d a d e . 

x x x 
Analise sua íirineza. para; 

que s e nfio transforme em pe-
I trificavão. 

X X X 
I ilumine suas . diretrizes, a 1 

lim de que se nfio oouvcrtam 
em despotismo. 

X X X 
Examine sua habilidade, evi-

tandii-iiie a internação em ve-
iiiaearia. 

x x x 
Estude sua dor para que 

müfiüll 1! 0» II.» il, « ü-i-IH! — « t ! I! H i t m l " ÎS.13B, H l!-i-l!lî 

—:— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Junho de 1950 

T O A L H A B O N ITA 
Orfanato Espí-

rita «lossQ lar» 

na é um eterno poema do amor pu- Jcr.ficio do Cristo devia ter proporcio- i »_ fPVftlta. 
ro numa corrente que, desde o in-inado à vossa Humanidade um oro-! l l t t " s e j a * c v u " ° ' 
diVíduo, o lar, as instituições de pro- ! gresso mais rápido ç luminoso, o que J 
gresso e de paz, tudo se desenvolve não se deu, oferecendo assim ensejo j 

nado à vossa Humanidade um pro- , 
x x a 

Controle seus nielindrt-s, de 
debaixo de um ceu eternamente azul. [aos marciano* de olhar em cada dia j m o d o q u e s e . r ã O , i n s t a l e m n a 
límpido, sem uma foto-fera que re- o ocaso moral de «eu irmão planeta-' -
flita.como na vossa Terra, o ambien- ; rio; e pedir a Deus que abrevie 

cruel, de uni planeta , sua transformação. 
O progresso cientifica do próprio 

te passional, 
expiatório. Ai apr i ráaverá é o sor-
riso constante do eier-suave que o 
circunda, d« natureza em flor da _ mÊÊtÊÊÊfj 
quietude reino n'.e. nooaslf» escassa- ' se conquista a vitória ;do espírito, 
mente conhecido. £ quando o espí-jsôbr» a maií-ria. Kstà aqui a míseri 
rito de Humberto de Campos disse ! córdia do 1^1 Univtr »al, 
como os sinais da vitalidade mar-

" j c a s a s in i s t ra do ódio. 
X X X 

Vele po r sua f r a n q u e z a , a ; 

Quando Jesus, em São João, ' com a denominação «NossoLar», 
Cop. XI, v 25, af i rma' ser Êle urna delicada homenagem aos 
o Caminho, a Verdade e a Vi- esforços espirituais de André 
da; ainda rnais, ao assegurar que : Luís, pois que foi êsse q nome 
os que nele ç r e r e m, mesmo dé seu primeiro livro. Bem ha-
mprtos que estejam, viverão, t ia- j ja, pois, ânimo das senhoras que 
çou o Mestre um dos lapidares j compõem a diretoria do Orfa-
e profundos artigos do Código j nato Espírita «Nosso Lar». Sim, 
da Salvação. Pois além de a lu- j porque a diretoria é composta 
dir aos indivíduos, ofereceu ás sobremodo de senhoras e a i n i -
sociedades, grupos de ihdividuos, da t iva partiu de uma senhora, 
o meio de seu reerguimento e, | Apenas houve nas reuniões, a 
afinal, de sua vitória. Fez mais : ! interferência orientadora de Jo-
agraciou, antecipadamente, as ; sé Russo. Terão essas i rmãs á 

Universo já favorece á vossa Terra. f i n , d c q U e a S U a pa lavra n ã o i e n t i ? a c * f S a s u r « i r . e m . com o se- sua frente os- textos cristalinos 
de aprender, do mesmo Marte, como ^ |V» ot i I ̂  v e n e n o í g r e d o d e seu proprio tr iunfo. , do -Evangelho. Mais do que is-dest i le v e n e n o . 

x x 
V i g i e s e u . e n t u s i a s m o p a r a i 

D.ifi se deduz, com Paulo, que,'; so: terão o Mestre, mãos es-
para vencer, é mister ^e esteja I tendidas; curadoras, s o b r e 
nu Pai e o Pai na gente, mar- > Aprendei e Uni a Vossa prece àque- q u e eonSti tUfl Í m p ó ü d e - í , , -

ciana. em vão tentavam chegar à Ih dos marcianos, na hora que grande comunhão de querer. 
Terra, afirmou a maior verdade, isto ôles sentem e a elevam ao Infinito,í UV"U-
é, que o pequeno astro era muito ; paia a salvação dos planetas infe-

na • criança judia, abrigada no colo 
' materno, fossa mão que 

aperfeiçoado para aproximar-se do 
planeta do eterno Caim. 

Os mundos que esperam um ama-
nhã como o de Marte, sabem pelo 
vosso grande Revelador, Allan Kar-
dee, que precisam despir-se da ves-
te expiatória, para endossar a outra, 
de regonerada. Portanto, os século? 
se acumularão sobre a Ferra, ante ' 
de aproxlnn*-ta virtualmente de Mar-

riores. 
Eu vos di«o uma última verdade. 

Se. M irte é um dos õâ.si» .do voasó 
sistema planetário, , muito pequeno 
pára ser invejado, ou admirado, há ! 
todavia um gigante do vosív.í ine;mo 
sistema planetário, Jupitór, 1.300 ve- j 
ze? .superior ô vossa Terra, que é o j 
«quartel geral» da transmigração clefi-; 
nltiv'3 de todos os planetas rodeantes 

X X X 
Cult ive s eu zelo «ob re m a s s e m roâes a r T l ü . 

nao t a ç a de l e unia c a r ü i h a L ^ * Í B m l ev£11 

No quäl, todavia. de vez ein ' d o Sol, para as zunasiluidicas inkials | 
quando, «fcegarh poüco*. e raros sä J -- — ** -
bios voasos e de Venus, o planeta 
genio da Terrn. Ver lade, todavia, 
que o oceano do Infinito transporta 
bos próprios destinos o- inúmeros 
globos da Criatjió. sem pre.íUiso de 
cada qualidade sua. Mas, cada um 

Em outro tópico do Roteiro move, em todos os tempos, para 
Sagraclo deparamos com aque- o amparo e o estímulo do Bem. 

DIRETORIA ELEITA — Di-
rosas e crentes queriam levar j retora —- Da. Leonor Neves Go-

Ar<t.*toT\A r-DTCT t , | s eus filhinhos até Jesus, para a ! mes; vice-dire tora — Rosaly 
(Do I.vtu AGENDA CRISTA) p i r i r j c a d O T l , 9 p o s J v S o de n>ãoa l.a Secretária Profa. Celi-

• . r — : discípulos, zelosos da trar»- j na Ortiz; 2.a Secretária — D. 
j quilidade do Itabí, tentaram im-i Edúlia Ferreira de Mello; l .a 
; pedir a aproximação. O Filho j Tesoureira D. Sarah Stein-
'jdo Homem dá a contra-ordem: berg; 2 a tesoureira — D. Alzira 
j«Deixai vir a mim os pequeni- ; Marlíniano; procuradora — D. 
n o s . , . > Publicou, nesse dia me-; Divo de Mello e Silva, 
moravcl para o destino da crian-; CONSELHO CONSULTIVO 

homens, que duSj— José Russo, d. Isoldiqa Bar-
•> r e i m dos céus.; Que , bosa, d. Geni Cnmargo. Pires, 

escura de violência. 

TlaMainejrUo-
do vosso proíresSo o .plríluai j F a l e c e u n e s t a c i d « d e , n o din 

Estudai Marte como o oásis da . 
vossa peregrinação f-sica, procuran- ,7 do co r r en t e , o j o v e m Alceu ^ 
do imita-lo nos c-os tu mes, nas asyl-; Alves Costa, filho."do confrade i ç a entre os 
rações, visões. E sonhai Júpiter co- Seve r ino Alves Costa , i r m ã o d e f - i « 

• n derradeira .'estação planetária • -nosso ^companheiro de ideal, J o - j q u e m i n â o s t . [ U o r q U a l uma; Jo io Antonio FonsecaTDr. Ola-
' coíw 'a"bag ««em de suas obras, onde 1 um pa3so a frente, para entrar na nas Alves Coste, . cujo.-.sepuitár., c^fmça não verá à luz do Al-1 vo F. Prado, 
no reino físico nunca um pl»neta «--e!segunda f«se de vossa existèacia: u mento reaiizoú-se no distrito d e j t ü D e s cIe e ^ a data passoü-se CONCELHO FISCAL — Joa-

evolução j fiuídica. _ Jeriquára; . ' ; •' • • ! 
encostará a um óutn>. A 
se pertence a cada entidade. Marte, j Ê a^sinv cientes e conciénteis, da O jovem Alceu contava 2! 

a observar que 
de Nazaré votava 

Carpinteiro : quim Gomes Nascimento, Borí-
aos pequeni- j no Steinberg, Dr. Floro Sundo-qu« preceda a Terra de muitos sé- razão criadora, que. quais filhos prõ- . . : — - - . , . . . . . . , . . _ 

cu los, teve j j o s-u Cristo em um ] digas, Utinuria joí pelo amor e pela »nos e o mal que o acometeu • u m amor claro como a agua vai, senhorita Orminda Gama e 
filosofo quo. sem precisar do sacti- j misericórdia diviu-., u a dia,. chega-.-quasi repentinamente, embora ' xochedo. " I Euf rs usino 'Moreira 

poude :• reis. pro5re?slvame„f.e aseo«r,com- _ a tentativa de urpn intervenção^ O ?.lanso Galileu fôra i am- ' COMISSÃO DE ESTATUTOS 
; cirúrgica realizada por proiissio-! b è m m e n i n o . Apenas èscassea- '— É a seguinte a Comissão -
nais competentes, ve iou do.sen- ! rM e m . sua meninice os brincos | jpSó Busso, Dial vo Braga e Eu-
carnur após horas de sofrimento. ; p r e g $ f t s da idade. Em séus j frousino Moreira. 

Ao passeios era-lhe companheira a ' a estas horas, pelos paramos 
Tr'" ~ " " " " " " ioração. P e b s estradas adustas; do Arcor, 'dèvem reboar cantos 

fíclo cruente do vosso Jesus, I. , -ÜP „ .. M j 
ao pequeno íílob> iafundir cotn a pi- |preender, conhecer, o destino final) 
lavra da razão « visão do Infinito, i da vossa per.?grinaç'io. 
A vossa Teria, que vom depois de 'i Cava vez mais perco do Ninho Pa- j r 

Marte, ha Çtiaçào, haveria de preci-• terno, glorificando a Deus! 

E U 
(Para o CLÓVIS RAMOS) 

•[confrades Eufrauzinó Moreira e ^ 
j José Russo,- velhos "amigos da j servirq, muita 
j família AK-es Costa. 
• Ao espírito liberto, 

Eu spí, eu sei, que è longa e triste a caminhada. 
Nâo me deixes. Senhor, çàídò pela Estrada. 

Dá-me forças, 6 Deus, para qtte eu pana um diá 
Viver envélto em luz, nessa luz que irrudia 

De teu Divino Olhar de clemência e piedade, 
Luz que ihirnmurá o mundo, essa luz que há-de 

Encaminhar os bons, converter os perverços, 
Reunir junto dc Ti teus rebanhos dispersos... 

Luz (fue c um sol a Irrilhar sobre justos e injustos, 
Em searas tornando os caminiws adustos, 

A luz que vem a Ti. Dá-me, Senhor, que cu (aça 
De meu peregrinar pela Terra, uma graça 

A graça de lenir os corações aflitos, 
De levar esxa luz aos báratros maiditax, 

Onde o mal se enfurnou, onde a treva negreja, 
£ há gemidos e o horror da Júria que esbraveja. 

Dá-me, Senhor, que apôs o fncti dever cumprido. 
Eu possa bendizer as dores que hei spfrido... 

Eu sei, èu sei que ê longa e triste a caminhada 
iVôo me deiavs tombar na proceloso £st rada -

ATLAS DE CASTRO 

e os anciãos 
nossos j z e s inúmeras assistira a crian-

j votos a Deus, de breve desper- U s pauperrintos e órfãs, inquie-
; tar na pátria espiritual e aos seus j t a s n a viuvez de paternidade e 
; familiares nossa solidariedade! c a r i n h o E é s s í l Hornem-Salve-
fra tèrna. 

R e c e n s e a m e n t o 

i dor, modèlo de Senhor de Rei 
- í no Espiritual e de Humildade, 

] encarnada, cuja infância, seve 
: ra e elègre, misteriosa e co-
; mum, havia sido um estimulo 
I aos que viessem a amar os pe-

! Teremos, em 1Ô50. o C.*enso. 
! Entre as várias dezenas de inter-
• rogações, Virá , por certo a pergu-v 1 q u e n i n , > 3 m a i s t a r a e éâse Filho 
ta : «Qual «sua rei IgltoT» ^ D 

• Nfto titubeie um só m-tnnte e fjra-' « . » ^ u ^ 
t". no claro próprio, a palavra « E » - • & » > . . e n s i n o s evangélicos 

! PIRITA» 
Procedehdo "àets» maneira voc^ 

i nSo negará ao Senhov, ficará com 
i'»Ua cons'it;ncH trsnquilâ a concor 
j rerá para que saibamos qual o pd- {... 
; pulação çMpirita do lírasii. -A Ver- sócieda-Je. 
idade vos lará hvre:>-. dí^se o Mes 
í re. SustentémoHa, pois. 

A R N U L F O 
LIMA 

Encontra-se entre nós o con-
frade Arnulfo Lima, membro 

| da diretoria da Casa de Saúde 
j «Allan Kerdec, já restabelecido 
ide sua saúde» 

i vez, os celerados • de alegria. Porque as mulheres 
quebrantados. Ve espíritos de Franca assumiram 

perante Jesus urn grande, u m 
enorme mas santo compromis-
so: o de oferecer ao Magno 
Amparador, disciplinada e amo-
rosa, evangelizada e siipptes, 
educada e preparada a mocida-
de que vier do ORFANATO 
ESPIRITA «NOSSO LAR». 

Está de parabéns a Franca. 
Estão de parabéns os órfãos. 
Sim. Porque, de vez em vez, a té 
os órfãos recebem parabéns. 
Mulheres de Franca, espiritas 
ou não! Aqui fica um apèlo í»q 
vosso coração! Tendes filhos! 
Tendes um destino! Além disso, 
a mãe cristã é mãe de todos 
os filhos, ela os ama em sua 
dor! Mães de todo o Brasil, on-
de não haja orfanato, aqui fica 
o apelo! Pensai nos órfãos! Sen-
ti na vossa meditação a tr iste-
za do abandono, da orfandade, 
do despreso e do deseducação 

apelo aos que amam as crianças. 
Como reflexos do exemplo 

e pregação do Mestre; tivemos 
. | t £da a rcfortòa do convívio em 

£ o m s e u s ensinos 
M i M b i t i , desde a Igreja de Je -

rusalém, as mais variadas for-
mas de assistência social. 

Quem desoc hhece, en t re nòs, 
a. tradição do Orfana to «Anália 
F r a n c o» ? Ai e s t á, em re-

ente construcão, a promessa! do filho que poderio ser g ran-
vivaz do *Ii'ar Espiril«», d«̂  Úbe- jde pela caridade, pelo amor, pe-
reba. E, por último, em Franco, lo vosso dever! Pensai. Orai. 
por assembléia de 14 de Maio 
de 1950, vetit de ser fundar1' 
ORFANATO ESPIRITA «KC 

Este nosso companheiro d e f S Ö LAR», para ç ú j a òl; 

se quiserdes cooperar com 
ias diretoras do Orfanato Espí-
rita <'Nosso Lar», dirigi-vos à 
sua Diretora;— D. Leonor Ne-

; ideei fôra submeti do a uma in - l fo í ekita, na p r i n H i v gestão, u] v es Gornes, aos ç/. de «A Nova 
}tei*venç80 cirtirgice, env f>. Pau -1 confreira dona Leonor ffovea Era»1 Rua Campos Salles n. 929 
;lo, a qual foi sucedida de pie-[Gomes, ideadora m significati-j Est. S. Paulo 
•no êxito. Iva reaHzacSo. 

Fazemos votos a Deus para* O conjunto de obrss cristãs 
que o pressdo amigo continue | espirites de Franca, em tudo nos mais tranquilidade os vossos 
sempre em gozo de bòa saüde. j alenta. A nova fundeção presta, amados filhinhos. 

FrefiçÂ 
L. Mogiena. 

A s â m podereis acariciar com 


